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O COMPOSITOR
Franz Joseph Haydn (Rohrau, 31 de março de 1732 — Viena, 31 de maio de 1809) 
foi um dos mais importantes compositores do período clássico. Personifica o 
chamado "classicismo vienense" ao lado de Wolfgang Amadeus Mozart e 
Ludwig van Beethoven, grupo conhecido como Trindade Vienense. É considera-
do como um dos autores mais importantes e influentes da história da música 
erudita ocidental, com uma carreira que cobriu desde o fim do Barroco aos 
inícios do Classicismo. Viveu na Áustria e passou a maior parte de sua carreira 
como músico de corte para a rica família dos Esterházy. 

A OBRA
Escrita em 1798, Missa in Angustiis (Lord Nelson) é uma das seis missas 
produzidas por Haydn para a família Esterházy. Embora a reputação de Haydn 
estivesse no auge, o mundo ao seu redor estava em tumulto. Napoleão havia 
vencido quatro grandes batalhas com a Áustria, em menos de um ano, seus 
exércitos haviam cruzado os Alpes, Viena estava ameaçada e ele invadira o 
Egito para destruir as rotas comerciais da Grã-Bretanha para o Oriente. 
Por isso, o título Missa in Angustiis, 'Missa para tempos difíceis'. O que Haydn 
não sabia quando escreveu a obra é que Napoleão sofrera uma derrota surpre-
endente na Batalha do Nilo pelas forças britânicas lideradas pelo almirante 
Nelson. A composição adquiriu assim o apelido de ‘Lord Nelson’, o que se 
cristalizou em 1800, quando o próprio homenageado visitou o Palácio Esterházy 
e ouviu a obra.
Há ainda o que acreditam que o título veio da exaustão do compositor após a 
supervisão das primeiras performances da obra ‘A criação’, concluída alguns 
meses antes, ou mesmo pelo desafio de compor sem a instrumentação desejada. 
O texto, retirado, com algumas alterações, da missa em latim da igreja católica, 
inclui as seguintes seções: Kyrie (Senhor, tenha misericórdia); Gloria (Glória a 
Deus no mais alto); Credo (Eu acredito); Sanctus (Santo); Benedictus (Abenço-
ado); e Agnus Dei (Cordeiro de Deus).

Programa

F. J. Haydn (1732-1809): Missa in Angustiis (Lord Nelson) 

Kyrie

Gloria   Gloria
   Quitollis
   Quoniam

Credo   Credo
   Et incarnatus
   Et ressurexit

Sanctus Sanctus  Pleni sunt coeli

Benedictus  Benedictus 
   Osanna in excelsis

Agnus Dei  Agnus Dei
   Dona nobis pacem
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